Parte II: Elaboração de mapeamento planialtimétrico digital na escala 1:1.000 em zonas a serem definidas pelo Município.

3.5       Restituição estereofotogramétrica digital em escala 1:1000

a) Os sistemas de projeção adotados serão o Universal Transverse Mercator (UTM), Sistema Geodésico Referencial Latino Americano, SIRGAS, baseado no Sistema Cartográfico Brasileiro, conforme Anexo “ “. (Sistema Cartográfico Municipal)

b) A restituição deverá ser elaborada na forma digital, a partir da cobertura aerofotogramétrica 1:5.000 (um para cinco mil). Deverá ser realizada em níveis de informações, a fim de possibilitar sua utilização em níveis isolados ou em diversos conjuntos de níveis, conforme Anexo V, tendo em vista a implantação de um Sistema de Informações Geográficas – SIG;

c) As polilinhas que representam os níveis de informação deverão ser traçadas exclusivamente usando-se segmentos de reta, não sendo permitida a utilização de arcos, círculos ou elipses;

d) Quando houver polilinhas ou pontos comuns de objetos diferentes, estes deverão coincidir analiticamente e constar do registro de todas as entidades participantes da coincidência;

e)  A representação altimétrica será feita por curvas de nível eqüidistantes de 50 cm (cinqüenta centímetros) e por pontos cotados ao longo das vias, assim como bem distribuídos nas folhas, nas áreas de ocupação mais rarefeitas. Serão cotados verticalmente ainda os seguintes pontos: nível das águas das margens dos lagos, reservatórios, rios etc.; topo das elevações; fundo das depressões; pontos notáveis de rodovias, hidrovias; e qualquer outro detalhe, cuja representação altimétrica se faça necessária;  (esperar definição Laser scan)
f) As curvas de nível deverão ser traçadas de forma contínua - polilinhas (segmentos de linhas); (esperar definição laser scan)
g) Deverão constar da restituição, ainda, os pontos de apoio terrestre materializados bem como, os marcos geodésicos existentes  na área; e

h) Os níveis básicos da informação contida em arquivo magnético, que representam as feições restituídas constam no Anexo V deste Edital;

i) O registro das coordenadas deverá ser em metros, com precisão de três casas decimais;

3.5.1 Precisão Exigida

 a) Na restituição planimétrica a carta resultante deverá apresentar um Padrão de Exatidão     Cartográfica – PEC e um Erro Padrão- EP que a classifique como classe A, onde 90% dos pontos bem definidos a serem testados não deverão ter sua representação deslocada mais de 0,5 mm de sua posição real. Entretanto, nenhum ponto terá deslocamento maior que 1 mm de sua posição real, com relação à escala 1:1.000.  (legislação e normatização)
         b) Detalhes Planimétricos - 90% (noventa por cento) dos pontos planimétricos que venham a ser testados não deverão ter sua representação deslocada mais do que 0,5 mm (cinco décimos de milímetros) de sua posição real e nenhum ponto deverá ter deslocamento maior que 1,0 mm (um milímetro) de sua posição real, com relação à escala de 1:1.000; e


(ABNT)

      c) Altimetria - 90% (noventa por cento) das cotas altimétricas testadas não deverão ter erro maior que 10cm (dez centímetros) e os 10% (dez por cento) restantes não deverão ter erro maior que 30cm (trinta centímetros). ( a ser definido laser scan)
3.5.2 Arquivos digitais 

3.5.2.1 Especificação CAD

3.5.2.2 Especificação SIG (shapefile)

Deverão ser preparados para uso em geoprocessamento, sendo que os arquivos digitais gerados nas operações de restituição estereofotogramétrica deverão passar por uma fase de preparação, a fim de tornar possível o seu uso em um SIG, observando-se as seguintes prescrições:

       a) As entidades: quadras, edificações, lotes, terrenos vagos, praças, açudes, lagos, lagoas, alagados e outras, formadas por polilinhas dando como resultado polígonos fechados, deverão necessariamente ter fechamento analítico, apresentando coordenadas iniciais e finais numericamente idênticas;

       b)  Para os limites das entidades não completamente definidas fisicamente, não se deverá aplicar a exigência da coincidência analítica das coordenadas iniciais e finais;

c)   Cada polígono, seja proveniente da restituição ou da reambulação de campo que definir uma unidade de edificação, deverá ser representado individualmente;

       d)  As polilinhas de pontos comuns de objetos diferentes deverão coincidir analiticamente e constar do registro de todas as entidades participantes da coincidência;

e) Os polígonos contíguos deverão ter os lados comuns analiticamente coincidentes;

Conceito dos níveis de informação

f) Considera-se quadra, o polígono fechado que tem como limites os lados dos lotes edificados ou não, com frente para o logradouro público, distinguindo-se assim a propriedade pública (rua) da propriedade privada (lote);

g) Todos os detalhes planimétricos e altimétricos deverão ser registrados em suas três dimensões (X,Y,Z);  ??? (cones de aproximação do aeroporto)
h) Todos os arcos de feições circulares ou elípticas deverão ser representados através de segmentos de reta;

 i)  Os pontos isolados como postes, torres e outros, deverão apresentar coordenadas X,Y, ? ; e

j) Quando para um mesmo nível de entidade existirem polígonos internos a outro polígono,    deverá ser feita a divisão deste polígono externo de modo a não existirem polígonos internos. (?????) Identificação em SIG/ shapefile

k) Os eixos de logradouros deverão ser devidamente segmentados com nós nas suas interseções. (Adequação dos eixos de logradouros exixtentes ) 

l) Os arquivos digitais dos modelos restituídos e revisados deverão ser editados em             dois tipos de recortes, quais sejam: recortes por setor fiscal e por folhas do Sistema Cartográfico Convencional na escala 1:1.000 destinados à plotagem. Os arquivos digitais recortados por setor fiscal deverão obedecer aos limites dos setores a serem fornecidos pelo Município. 

m) Após a aprovação da edição, deverá ser elaborado o produto final cartográfico da      restituição (mapas em escala 1:1000), obtido por plotter a jato de tinta  ou outro similar com resolução mínima de 600 dpi, com formato final das folhas no Sistema Cartográfico Convencional.  (deslocar este tópico para a parte de recebimento em papel)

n) Os arquivos individuais deverão ser integrados em um único arquivo, sem sobreposição ou omissão de áreas. 

o) Os arquivos digitais deverão ter formato compatível com shapfile e dwg

3.6 Reambulação

a) A toponímia (nomes de ruas, praças, rios, edificações públicas, hospitais, escolas, aeroportos, centros desportivos, templos religiosos, cemitérios etc.) deverá ser colhida a partir de documentos cartográficos existentes na PMPA e em campo, caso tal documentação não seja suficiente; e

         b) Esclarecer dúvidas sobre elementos não restituídos, porém visíveis nas fotografias aéreas;

        c) Retificar os erros de interpretação e as omissões;

        d) Complementar as áreas não restituídas, encobertas por nuvens e sombras;

        e) Classificar alguns elementos restituídos para inserção no nível adequado.

